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RESUMO 
Introdução: A Fibromialgia é uma síndrome musculoesquelética dolorosa sendo a principal característica dor 
crônica difusa durante mais de três meses e presença de pontos dolorosos específicos à palpação, associada 
com outros sintomas. A acupuntura é utilizada no tratamento de doenças por meio de inserção de agulhas, 
sendo um método complementar na reabilitação de pacientes com fibromialgia. Objetivo: Verificar o uso da 
acupuntura tradicional chinesa no tratamento álgico da fibromialgia. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa 
nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Lilacs a fim de selecionar artigos 
publicados entre 2006 e 2016. Foram encontrados 141 artigos, sendo que somente 6 foram selecionados. 
Resultados: Acupuntura se mostrou benéfica, associada ou não a outro tratamento e independente do número 
de sessões, esse efeito não foi só na dor, mas também nos sintomas associados. Conclusão: A acupuntura é 
uma técnica recomendada no tratamento álgico da fibromialgia, pois promove redução da intensidade 
dolorosa e do mesmo modo nos sintomas associados.  
Palavras-chaves: Acupuntura. Fibromialgia. Dor.  
 
ABSTRACT 
Introduction: Fibromyalgia is a painful musculoskeletal syndrome, the main characteristic being diffuse chronic 
pain for more than three months and the presence of specific tenderness points associated with palpation 
associated with other symptoms. Acupuncture is used in the treatment of diseases by means of needle 
insertion, being a complementary method in the rehabilitation of patients with fibromyalgia. Objective: To 
verify the use of traditional Chinese acupuncture in the painful treatment of fibromyalgia. Methodology: We 
searched the PubMed, Scientific Electronic Library Online (Scielo) and Lilacs databases in order to select articles 
published between 2006 and 2016. We found 141 articles, of which only 6 were selected. Results: Acupuncture 
was beneficial, associated or not with another treatment and regardless of the number of sessions, this effect 
was not only in pain but also in the associated symptoms. Conclusion: Acupuncture is a recommended 
technique in the treatment of painful fibromyalgia, as it promotes reduction of pain intensity and similar 
symptoms. 
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INTRODUÇÃO 
 
A fibromialgia é uma síndrome de dor musculoesquelética difusa com múltiplos 
pontos dolorosos distribuídos por todo o corpo de forma ampla e simétrica (TARGINO et al., 
2008). É uma síndrome não inflamatória que se manifesta com frequência a outros sintomas 
(MARCHESINI STIVAL et al., 2014). 
Dados epidemiológicos demonstram prevalência de 2,5% na população brasileira. 
Podem ocorrer em qualquer idade, porém afeta principalmente o sexo feminino em uma 
  
faixa etária variável entre 35 e 44 anos (HELFENSTEIN JUNIOR; GOLDENFUM; SIENA, 2012). 
Além da dor generalizada, outros aspectos sintomáticos são: fadiga, rigidez matinal, 
distúrbios do sono, prejuízos cognitivos, depressão e ansiedade. Dentre os transtornos 
mentais, estes dois últimos se apresentam como os mais prevalentes (RAMIRO et al., 2014). 
A dor crônica difusa, entretanto, é o sintoma primordial e os distúrbios do sono ocorrem em 
até 100% dos pacientes com fibromialgia sendo bastante variáveis (HELFENSTEIN JUNIOR; 
GOLDENFUM; SIENA, 2012). A dor geralmente exacerba após a atividade física e há 
indivíduos que referem intensificação da mesma à exposição ao frio e à umidade 
(MARCHESINI STIVAL et al., 2014). 
A fibromialgia é considerada ainda de etiologia desconhecida, sendo o diagnóstico 
clínico e o tratamento voltado ao controle dos sintomas (TAKIGUCHI et al., 2008). 
 Em 1990 o Colégio Americano de Reumatologia (ACR) publicou critérios de 
diagnóstico da fibromialgia, que possui mais de 80% de especificidade, sensibilidade e 
acurácia, sendo validados no Brasil. Estes critérios são: Presença de dor generalizada 
afetando o esqueleto axial e periférico, acima e abaixo da cintura com duração superior a 
três meses; presença de sensibilidade dolorosa na palpação no exame físico em pelo menos 
11 dos 18 tender points (pontos sensíveis bilaterais, 9 pares) com força aplicada de 4 kg/cm2 
(WOLFE et al., 1990). 
Segundo o ACR os tender points são (1) Subocciptal - na inserção do músculo 
subocciptal; (2) Cervical baixo - C5-C6; (3) Trapézio - ponto médio do bordo superior (4) 
Supraespinhoso - acima da escápula, próximo à borda medial, na origem do músculo 
supraespinhoso; (5) Segunda junção costocondral – junção do músculo grande peitoral com 
a articulação da costocondral da segunda costela; (6) Epicôndilo lateral - 2 a 5 cm de 
distância abaixo do epicôndilo lateral; (7) Glúteo médio - na parte média do quadrante 
súpero-externo, abaixo da espinha ilíaca; (8) Trocantérico - posterior à proeminência do 
grande trocanter femoral; (9) Joelho - coxim gorduroso, pouco acima da linha média do 
joelho (WOLFE et al., 1990). 
Dentre as formas de tratamento, destacam-se a fisioterapia como prática já bastante 
utilizada e, atualmente, a acupuntura surge como meio alternativo para redução dos 
sintomas. 
A fisioterapia vem sendo utilizada como forma de controle da dor e dos sintomas e 
além dessa intervenção, existem as terapias alternativas e complementares, como a 
acupuntura. A acupuntura visa o equilíbrio do corpo por meio do estímulo em pontos de 
acúmulo de energia ao longo de linhas corporais conhecidas como meridianos de 
acupuntura, na visão clássica (TAKIGUCHI et al., 2008). Nestes meridianos circula o qi que 
regula as funções do organismo (STALL et al., 2015),  sendo eficaz na redução de sintomas 
álgicos em diversas patologias. 
Dessa forma esse estudo objetiva identificar na literatura os estudos relacionados ao 
uso da acupuntura no tratamento álgico da fibromialgia. 
 
METODOLOGIA 
 
O presente estudo consistiu em uma revisão sistemática relacionada ao uso da 
acupuntura no tratamento álgico da fibromialgia. O primeiro passo para a construção desta 
revisão foi a identificação de estudos pertinentes em busca on-line em base de dados 
científicos. Essa busca concentrou-se em periódicos indexados nas bases Lilacs, Pubmed e 
Scielo, selecionando-se artigos mais relevantes sobre o assunto.  
  
Os descritores utilizados na busca foram: Acupuntura, Fibromialgia e Dor, bem como 
seus cognatos em inglês: ‘’Acupuncture, Fibromyalgia and Pain.’’ 
Os critérios para seleção dos artigos foram: estudos publicados nos últimos 10 anos 
redigidos na língua portuguesa ou inglesa, que continham acupuntura como tratamento em 
pacientes com fibromialgia. Foram excluídas revisões simples de literatura, revisões 
sistemáticas, monografias, teses, artigos em espanhol, artigos repetidos, artigos que não 
estivessem disponíveis na íntegra.  
Todas as buscas foram realizadas no período de março a outubro de 2016. A seleção 
de artigos foi realizada em conformidade com o assunto proposto, sendo descartados os 
estudos que, apesar de constarem no resultado da busca, não apresentaram metodologia 
para avaliação da proposta do tema.  
 
RESULTADOS  
Na busca dos dados bibliográficos foram encontrados 141 artigos utilizando as três 
palavras chaves sem combinações. Foram excluídos 120 artigos por não se enquadrarem nos 
critérios de inclusão e exclusão, 6 por serem repetidos nas bases de dados, restando 15 
artigos para leitura completa. Destes, 9 foram excluídos por não se encaixarem no tema 
proposto desta revisão, restando 6 artigos para análise final do estudo, conforme 
apresentado no fluxograma a seguir (Fig.1).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos 
 
Os principais desfechos encontrados nesta revisão estão expressos na Tabela 1. Na 
tabela, são observadas as características principais dos trabalhos incluídos, como a patologia 
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estudada, o desenho do estudo, número de pacientes envolvidos, número de sessões de 
acupuntura realizadas, bem como o resultado de cada tratamento.  
 
  
Tabela 1 
Resultados dos estudos encontrados na literatura 
Autores Patologia Desenho n Sessões Resultado da acupuntura 
Marchesini Stival et 
al. (2014) 
Fibromialgia Estudo randomizado, 
controlado e duplo cego 
36 
 
1 Eficaz na redução imediata da dor em pacientes 
portadores de fibromialgia, com um tamanho de 
efeito bastante significativo.  
Takiguchi et al. (2008) Fibromialgia Ensaio clínico 
randomizado 
12 8     A acupuntura, especialmente com inserção de 
agulhas nos tender points, promove a diminuição 
da dor, melhora da qualidade de vida e do sono em 
indivíduos com fibromialgia.  
Dias et al. (2012) Fibromialgia 
Juvenil 
Estudo retrospectivo 13 11 Melhora da dor (generalizada para local), redução 
do número de pontos dolorosos e redução dos 
sintomas associados (cefaléia e cansaço). 
Stall et al.  (2015) Fibromialgia Estudo prospectivo e 
comparativo 
60 10 Melhora significativa nos pacientes dos três grupos 
em relação a todos os quesitos avaliados. As duas 
técnicas foram benéficas tanto individualmente 
quanto associadamente. 
Targino et al. (2008). Fibromialgia Estudo randomizado e 
controlado 
58 20 Pacientes que receberam a acupuntura foram 
significativamente melhor nos parâmetros 
analisados.  
Harris et al. (2009). Fibromialgia Estudo clínico 
randomizado 
20 9 Efeitos a curto e longo prazo no potencial de 
ligação MOR nas áreas de dores múltiplas e 
processamento sensorial, ausentes no grupo Sham.  
Legenda: n= Número de Participantes
  
Em relação ao número de participantes, todos os estudos usaram 20 ou mais sujeitos 
para verificar a eficácia da acupuntura na fibromialgia. 
De acordo com o número de sessões, 4 estudos utilizaram 10 ou menos sessões de 
tratamento (sendo que um destes utilizou uma sessão para verificar a eficácia imediata da 
acupuntura), 1 estudo utilizou 11 sessões e 1 estudo usou 20 sessões.  
Em relação ao tratamento, 2 estudos utilizaram a acupuntura associada com outras 
técnicas. Os demais estudos, 2 fizeram apenas a acupuntura e os outros 2 usaram 
acupuntura segundo a Medicina Tradicional Chinesa e acupuntura placebo. 
Quanto aos resultados, todos os estudos comprovaram melhora em relação a 
acupuntura, sendo a analgesia benéfica, tanto imediatamente, quanto a curto e longo prazo. 
A maioria dos estudos, no entanto, comprovaram que essa analgesia também interferia 
diretamente em outros sintomas, como sono, ansiedade, depressão, melhorando a 
qualidade de vida desses pacientes. 
De acordo com os resultados do presente estudo, Marchesini Stival et al. (2014) 
tiveram como objetivo no seu estudo avaliar a eficácia da acupuntura no tratamento da 
fibromialgia, avaliando a resposta imediata da dor pela escala visual analógica (EVA) após 
uma única sessão de acupuntura. Foram divididos os pacientes em um grupo que recebeu a 
sessão de acupuntura e outro grupo que foi submetido a um procedimento placebo 
(acupuntura sham). Os pacientes responderam a EVA antes e logo após aplicação da 
acupuntura, o que demonstrou um efeito em ambos os grupos, porém a intervenção sham 
resultou em um efeito considerado médio e a acupuntura, um efeito grande. 
Harris et al. (2009) em seu estudo também compararam os efeitos da Acupuntura 
Tradicional Chinesa e acupuntura sham a curto e longo prazo. De acordo com os autores, os 
mecanismos da analgesia pela acupuntura está relacionada a ativação de sistemas 
antinociceptivos opióides endógenos e os receptores de opiáceos (µ-mors). Este sistema é 
também um neurotransmissor que tem efeitos de analgesia induzida por placebo. Após os 
procedimentos, a acupuntura provocou aumento de curto prazo no potencial de ligação dos 
receptores µ-mors nas áreas de dores múltiplas e de processamento sensorial, e também 
provocou aumentos a longo prazo no potencial de ligação em algumas das mesmas 
estruturas. Estes efeitos de curto e de longo prazo estavam ausentes no grupo Sham.   
Takiguchi et al. (2008) avaliaram, em seu estudo, a acupuntura no tratamento da dor 
e relacionada a outros problemas, como sono e qualidade de vida. Dos 20 pacientes, 12 
finalizaram o estudo. A acupuntura foi aplicada segundo a Medicina Tradicional Chinesa em 
um grupo e em outro nos tender points base occipital, trapézio, supraespinhoso e epicôndilo 
lateral. A dor foi avaliada pela EVA, o sono pelo Inventário do Sono e a qualidade de vida 
pelo Questionário de Impacto da Fibromialgia. A acupuntura mostrou-se eficaz em todos os 
sintomas, porém com melhora acentuada no grupo que recebeu acupuntura nos tender 
points. A diminuição de dor nesse grupo, mesmo em pontos onde não foi feita a acupuntura, 
demonstra o efeito sistêmico da inserção de agulhas causando alívio da dor mesmo em 
locais distantes. Com relação ao sono, este está ligado a sintomas como a dor crônica. Como 
não foram punturados pontos específicos relacionados ao sono, sugere-se que o efeito 
analgésico obtido, pelas inserções pontuais em locais de dor, foram os mediadores 
responsáveis pelo efeito sistêmico, demonstrado pela melhora de todos os itens do 
questionário do sono. Como a dor e os distúrbios do sono afetam a qualidade de vida, a 
melhora desses dois sintomas interferiu diretamente nos valores observados no 
Questionário de Impacto da Fibromialgia (FIQ) com a diminuição do impacto da fibromialgia 
na vida desses pacientes. 
  
 Dias et al. (2012) avaliaram a utilização da acupuntura em pacientes com Fibromialgia 
Juvenil. A acupuntura foi aplicada nos pontos dolorosos. Dos trinte e oito pacientes, treze 
completaram o estudo. Antes e após a acupuntura foram avaliados o número de pontos 
dolorosos, a EVA e o índice miálgico.  Dos treze pacientes tratados, sete obtiveram melhora 
nos três parâmetros analisados (EVA, número de pontos doloroso e índice miálgico), quatro 
melhoraram dois parâmetros  e um paciente melhorou um parâmetro. Apenas um paciente 
manteve inalterado um parâmetro e piorou os outros dois. Após o final do tratamento dois 
pacientes estavam sem dor, nove estavam com dor localizada e dois com dor difusa. 
Já Stall et al. (2015) verificaram a eficácia da acupuntura comparada ao método 
Rolfing de Integração Estrutural que atua em intervenções manuais profundas (liberação 
miofascial) aplicadas na estrutura elástica do tecido, buscando  melhorar a qualidade do 
equilíbrio, alinhamento e aperfeiçoamento dos movimentos.  Também analisaram, 
associando as duas técnicas em relação a dor, ansiedade, depressão e melhora da qualidade 
de vida. Os 60 pacientes foram distribuídos em 3 grupos de 20 indivíduos cada.  O grupo A 
tratado com sessões de acupuntura, grupo B com o método Rolfing e o grupo C com a 
combinação das duas técnicas, durante três meses. Após o término do tratamento, os três 
grupos apresentaram melhora, tanto individualmente, quanto associadamente. Porém, a 
associação das duas intervenções produziu melhores resultados do que a acupuntura nos 
sintomas de ansiedade e qualidade de vida.  
Da mesma forma, Targino et al. (2008) também analisaram a acupuntura associada a 
outro tratamento. Um grupo foi alocado para receber acupuntura com antidepressivos 
tricíclicos e exercícios e outro grupo para receber apenas antidepressivos tricíclicos e 
exercícios. A dor foi avaliada pela EVA e a qualidade de vida pelo SF-36. Após o fim do 
tratamento, os pacientes que receberam acupuntura foram significativamente melhor em 
relação a dor e em 5 dos subitens do SF-36, porém estes resultados não são descritos pelos 
autores. Em 6 meses, o grupo de acupuntura foi melhor em número de pontos sensíveis e 3 
sub-escalas do SF-36. Após um ano, o grupo de acupuntura apresentou melhora em uma 
subescala do SF-36 e aos 2 anos não houve diferenças significativas em todas as medidas de 
resultado.  
Dessa forma, observou-se na literatura que a acupuntura tem benefício no 
tratamento álgico da fibromialgia, associado ou não a outro tipo de tratamento, sendo 
também evidente que independentemente do número de sessões utilizadas, o efeito é 
positivo não apenas no tratamento da dor mas em diversos outros sintomas, melhorando a 
condição geral do paciente. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Com base nos resultados a presente revisão observa-se que a acupuntura no 
tratamento da Fibromialgia tem demonstrado resultados positivos em relação à dor causada 
pela patologia. Quando associada a outras técnicas tem melhor efeito, porém somente a 
acupuntura também apresenta bons resultados, não apenas na dor, mas em outros sintomas 
associados, como sono, ansiedade e depressão que interferem diretamente no impacto de 
vida dos pacientes, demonstrando que a ação da acupuntura ao estimular a liberação de 
opióides endógenos minimiza esses sintomas melhorando a qualidade de vida dos mesmos.   
A acupuntura, portanto, tem sido indicada pela literatura nacional e internacional, 
como técnica alternativa para o tratamento álgico da Fibromialgia e sintomas associados 
mostrando resultados efetivos na sua sintomatologia. 
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